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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ensino: Tecnologias e práticas pedagógicas” tem como objetivo principal 
divulgar contribuições de docentes, pesquisadores e discentes de diferentes lugares. A 
coleção aborda possibilidades e caminhos para se pensar a inserção das tecnologias e 
práticas pedagógicas nas diferentes áreas do conhecimento.

Ao viabilizar importantes contribuições, a obra nos instiga a refletir sobre nossas 
práticas enquanto docentes e o uso de recursos e tecnologias pertinentes, capazes de 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem e estabelecer relações significativas entre 
os conteúdos abordados. Destacamos assim, que as diferentes estratégias e instrumentos 
digitais e tecnológicos, constituem-se como ferramentas de apoio para as diferentes 
disciplinas em espaços educativos, em um trabalho planejado intencionalmente a partir de 
uma base teórica consistente.

Consideramos que a tecnologia se apresenta como um elemento constituinte da 
cultura, que viabiliza interação, interesse, aprendizagem e desenvolvimento. Nesse 
contexto, os textos apresentados nessa coleção contribuem ainda para as discussões 
que envolvem os jogos digitais e aprendizagem, formação de professores, avaliações e 
recursos tecnológicos e pedagógicos, destacando possibilidades de reflexão e ação. 

Ao viabilizar importantes contribuições, a obra nos inspira a esperança de dias 
melhores na construção de uma educação de qualidade para todos. Como dizia Paulo 
Freire:

[...] é preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque 
tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar 
não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, 
esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante, 
esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo [...] (1992, s/p) 

Esperançar é construir e ir adiante, unir forças para refletir e agir. Assim, agradecemos 
a todos que constituíram o coletivo dessa obra, partilhando suas escritas e esperanças.

Geuciane Felipe Guerim Fernandes
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RESUMO: O infográfico é um gênero multimodal 
que transforma informações complexas em 
visualizações fáceis de entender. Ancorados 
na Gramática de Design Visual, de Kress e 
van Leeuwen (2006[1996]) e nos processos de 
conhecimento da pedagogia dos multiletramentos 
(KALANTZIS; COPE, 2012), este estudo 
desenvolveu e implementou um curso de 
formação semio-pedagógica e tecnológica para 
o uso educacional de infográficos dirigido para 
professores de espanhol que ensinam no Brasil. 
O design metodológico incluiu uma pesquisa 
baseada no design com a participação de alunos 
em uma disciplina sobre multimodalidade que 
culminou na elaboração dos oito módulos do 
curso. Estes materiais estão disponíveis na 
Internet. 
PALAVRAS-CHAVE: Infográficos. 
Multimodalidade. Pedagogia de multiletramentos. 
Formação de professores.

DESIGN OF A COURSE ABOUT 
INFOGRAPHICS FOR SPANISH 

TEACHERS IN BRAZIL 
ABSTRACT: Infographic is a multimodal genre 
that transforms complex information into easy-
to-understand visualizations. Anchored in the 
Grammar of Visual Design of Kress and van 
Leeuwen (2006[1996]) and the processes of 
knowledge of the pedagogy of multiliteracies 
(KALANTZIS; COPE, 2012), this study produces 
a semio-pedagogical and technological training 
course for the use of educational infographics for 
Spanish teachers in Brazil. The methodological 
design included a design-based research with 
the participation of students in a discipline about 
multimodality that culminated in the preparation of 
the eight modules of the course. These materials 
are available on the Internet. 
KEYWORDS: Infographics. Multimodality. 
Pedagogy of Multiliteracies. Teacher Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Não é novidade dizer que as Tecnologias 

Digitais da Informação, Comunicação e 
Expressão (TDICE) passaram a exercer 
um papel de grande relevância nas mais 
diversas esferas do nosso cotidiano. A 
mediação digital e a alteração profunda das 
infraestruturas tecnológicas, das mídias e das 
linguagens que aparecem e se desenvolvem 
na era contemporânea modificam aspectos da 
comunicação e interação e também remodelam 
atividades sócio-cognitivas como a leitura e a 
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escrita.  
Essa transformação social e cultural traz inúmeros desafios para a educação, pois 

existe uma estreita interconexão entre o social, o semiótico e o pedagógico (BEZEMER; 
KRESS, 2016, p. viii;  GUALBERTO, KRESS, 2018). 

As novas demandas exigem dos leitores capacidades cada vez mais avançadas 
de letramento, por exemplo, para atribuir sentidos a textos multimodais impressos ou 
digitais presentes nas práticas sociais da atualidade. A compreensão da multimodalidade 
nos gêneros textuais é vista como uma chave para uma melhor aprendizagem, fato pelo 
qual o potencial dos diferentes modos de significação precisa ser melhor compreendido 
pelos professores para integrar nos currículos o letramento multimodal (multimodal literacy) 
(DIAS;  SANTOS, 2018; KERVIN; MANTEI; LEU, 2017; VAN LEEUWEN, 2015). 

Para o trabalho com a multimodalidade os docentes devem desenvolver a 
capacidade de usar uma metalinguagem adequada, assim como conhecer alguns modelos 
de letramento visual e multimodal que podem ser utilizados, somado ao trabalho com uma 
pedagogia dos multiletramentos (THE NEW LONDON GROUP, 1996;  COPE; KALANTZIS, 
2015) e outras relacionadas, como pode ser a educação midiática (FERRARI; MACHADO; 
OCHS, 2020) e a pedagogia transmídia (PEREIRA; GOMES, 2019) que envolvem 
conhecimentos e habilidades com os diversos modos e recursos semióticos, mídias e 
processos de comunicação por um viés crítico.

Como comenta Ribeiro (2012):

a ampliação progressiva de textos de várias esferas e de gêneros diversos 
na escola pode oferecer mais oportunidades de letramento e de alfabetismo, 
inclusive multissemióticos” e “o caso da visualização de informação é digno 
de nota, já que se trata de textos fortemente multimodais, que lidam não 
apenas com textos, desenhos e cartografias, por exemplo, mas também 
com a sutileza das cores, dos pesos, dos tamanhos [...]. As articulações 
multimodais são fundamentais nesses textos, não menos do que em outros, 
e, assim como em outros casos, precisam ser notadas e compreendidas pelo 
leitor (RIBEIRO, 2012, p. 48).

Um dos textos multimodais que circulam na atualidade e com um grande potencial 
no campo da educação são os infográficos. 

Junto com outras formas de visualização das informações, os infográficos estão 
cada vez mais disseminados e são aceitos ou naturalizados pelas pessoas, devido à 
presença comum nas redes sociais e nos meios de divulgação impressos ou digitais. 

Por exemplo, observamos que muitos veículos de comunicação se apoiam em 
infográficos e outras formas de representação visual para comunicar de forma sintética e 
atraente as informações. Somado a publicações mais tradicionais e conhecidas como são 
algumas revistas do grupo editorial Abril, poderíamos citar casos recentes no Brasil como o 
jornal Nexo e a agência Tatu de jornalismo de dados. Na divulgação científica e comunicação 
acadêmica acontece igual, pois são cada vez mais frequentes os visual abstracts  e o uso 
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dos infográficos como formas de disseminação de conhecimentos científicos. 
Por seu apelo visual, os infográficos podem contribuir para capturar e reter a atenção 

dos alunos para os conteúdos que serão trabalhados nas aulas, mas também reúnem 
outras caraterísticas e potencialidades que veremos mais adiante. 

De acordo com Ribeiro (2013), com o contato e leitura cada vez mais intensa de 
infográficos, cresce também a necessidade de que os alunos estejam aptos para produzir 
esse tipo de texto multimodal. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) também 
menciona a multimodalidade e a Pedagogia dos Multiletramentos, ainda que seja feito de 
forma pouco direta, conforme discutido por Ribeiro (2020).   

Neste artigo descrevemos o processo de desenvolvimento de um curso sobre 
infográficos para professores de língua espanhola que foi elaborado como parte de uma 
pesquisa de doutorado (ABIO, 2019a). Neste caso fazemos um recorte dos dados obtidos 
para focalizar a construção do curso por meio de uma pesquisa-design educacional (PDE), 
um tipo de Pesquisa Baseada no Design (PBD).       

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 O que são infográficos. Potencial de uso na educação
De forma simples poderíamos definir um infográfico como sendo uma representação 

visual diagramática, sintética e criativa que apresenta de forma clara e rápida informações, 
dados ou conhecimentos sobre algum conceito ou tema utilizando textos curtos, gráficos, 
desenhos e outros elementos. 

Entre os autores que no Brasil estudaram o tema dos infográficos podemos citar 
Bottentuit Júnior, Lisboa e Coutinho (2011), Menezes e Pereira (2016), Paiva (2016) e 
Rinaldi e Teixeira (2015), assim como muitos outros.  

Por exemplo, a definição de Paiva (2016), fruto de suas pesquisas anteriores, parece 
ser de fácil compreensão para os docentes. 

Para esse autor, os infográficos são:

Textos visuais informativos produzidos com informações verbais e não 
verbais como imagens, sons, animações, vídeos, hiperlinks, entre outros, 
em uma mesma forma composicional. Eles são veiculados em revistas e 
jornais impressos, além de estarem disponíveis em diferentes sites e portais 
da internet, com diferentes conteúdos temáticos, que vão desde eventos e 
notícias jornalísticas até assuntos enciclopédicos de história, geografia e 
ciências da natureza. Os infográficos cumprem diferentes funções sociais, 
tais como informar como foi ou é um evento de interesse jornalístico ou 
enciclopédico e como são ou funcionam diferentes tipos de objetos ou 
eventos (PAIVA, 2016, p. 44).

Para ter uma ideia de sua diversidade, na Figura 1a podemos ver quatro exemplos 
de infográficos em espanhol com diferente tipologia e assuntos. O primeiro, de esquerda 
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para a direita, mostra alguns dados estatísticos de uma pesquisa sobre o Dia de Muertos no 
México. O segundo é uma lista de recomendações para o trabalho remoto na pandemia. O 
superior direito é um infográfico do tipo comparativo que mostra as vantagens no consumo 
de dois tipos de proteína (CONSUMER, s.d) , enquanto o último, no lado inferior direito, 
explica, apoiado em uma representação visual diagramática e uma lista de caraterísticas, o 
novo conceito de One Health (uma única saúde) cuja percepção aumentou com a pandemia.  

Figura 1a – Quatro infográficos de tipologia diferente em língua espanhola: baseado em números, lista, 
comparativo e baseado em imagem.

Fontes: Pasquali (2020), Abio (2021), Consumer (s.d) e Peñas (2020).

Na Figura 1b mostramos outros exemplos. Neste caso são três infográficos sobre 
um mesmo tema, mas com formatos e design diversos. São infográficos considerados 
complexos porque reúnem vários tipos de informações distribuídas em infogramas ou 
elementos diferentes na mesma composição: dados numéricos e estatísticos, textos 
curtos, ilustrações, ícones, fundos, cores, formas e layouts diferentes. Os dois primeiros 
são verticais, um formato mais adequado para sua visualização nas telas pequenas 
dos celulares, enquanto o terceiro  é predominantemente horizontal, com uma melhor 
visualização nas telas de tablets, notebooks e computadores. 
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Figura 1b – Três infográficos complexos em espanhol sobre um mesmo tema El Día de los Zurdos (O 
Dia Internacional dos Canhotos). 

Fontes: Manzo (s.d) e Pinterest.

Como a atenção do ser humano é bastante limitada no meio da avalanche de 
informações na qual estamos imersos na atualidade, Sancho e Hernández (2018) salientam 
que hoje o mais importante é conquistar a atenção. Estimamos que o apelo visual dos 
infográficos bem elaborados também pode favorecer a observação e leitura.

Segundo Ranieri (2008), existe o consenso de que o objetivo dos infográficos 
seja o de facilitar a compreensão de fatos, processos e dados, enquanto que para 
Smiciklas (2012, p. 3), o infográfico é uma visualização de dados ou ideias que expressa 
informações complexas para um público de forma que seja rapidamente consumido e de 
fácil compreensão. 

De fato, não são poucos os autores que afirmam que o trabalho com infográficos 
aumenta o conhecimento dos leitores-visualizadores ou produtores de infográficos: Al-
Mohammadi (2017); Çifçi (2016); Fettermann e Lima-Lopes (2021); Kahan Ocas (2018); 
Kanno (2013); Lazard e Atkinson (2015); López Cupita e Puerta Franco (2019); Lyra et al. 
(2016); Nhan  e Yen (2021); Oliveira e Schneider (2018); Ozdal e Ozdamli (2017); Pellim 
(2019); Pisarenko e Bondarev (2016), Shaltout e Fatani (2017) e Yildirim (2016).

De acordo com Richter (2013), os alunos que trabalham com infográficos obterão 
outros benefícios: aumento no letramento com a informação, incremento no letramento 
visual, maior capacidade para processar e interpretar informações; assim como para 
interpretar, avaliar, usar e criar mídia visual; aumento no letramento tecnológico, além da 
capacidade para usar a tecnologia de forma criativa, produtiva e efetiva. 

Em resumo, segundo Visual.ly, os infográficos são:

- visualizações que apresentam informações complexas de forma rápida e 
clara;
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- visualizações que integram palavras e gráficos para revelar informações, 
padrões ou tendências;

- Visualizações que são mais fáceis de entender do que se fossem apenas 
utilizadas com palavras;

- visualizações que são bonitas e envolventes (VISUALLY,  s.d.)

Essas características, além de ajudarem na definição do que é um infográfico, 
também servem para mostrar seu potencial na educação. 

Ao salientarem as diversas vantagens do uso de infográficos na educação, Bottentuit 
Júnior, Lisboa e Coutinho (2011) comentam que “o aluno poderá utilizar o infográfico como 
uma fonte de informação, um recurso didático, um recurso para exploração visual e ainda 
para resolução de problemas ou questões elaboradas pelo professor” (2011, p. 177). 

No ensino de línguas os infográficos podem servir para ilustrar conteúdos 
normalmente ensinados ou que podem ser potencialmente trabalhados na escola. Seu uso 
também é facilitado pela crescente disponibilidade de infográficos em forma de recursos 
convenientemente catalogados em diversas fontes. O enriquecimento do input que pode 
ser oferecido facilmente em várias línguas, assim como o realce na composição através 
de diversos meios, podem contribuir para a aprendizagem de léxico, a atenção à forma na 
língua que se aprende e uma maior consciência linguística.

Com o surgimento de serviços especializados na web para design gráfico, os 
infográficos se tornaram um gênero familiar especialmente no meio digital sem terem 
alterado o seu objetivo comunicacional básico ou função social primordial. Qualquer pessoa 
interessada pode elaborar seus próprios infográficos, assim como outras produções verbo-
visuais.

Alguns dos serviços especializados para a construção de infográficos na web mais 
comumente utilizados são: Canva.com, Visual.ly, Infogr.am, Piktochart.com, Easel.ly e 
Genial.ly. Programas mais gerais como o próprio PowerPoint (da Microsoft) ou Impress (do 
Libre Office), também podem ser utilizados, principalmente em caso de haver necessidade 
de trabalhar off-line. Por outro lado, o trabalho criativo de design de infográficos pode ser 
feito também em papel antes da versão final on-line ou simplesmente para ser divulgado de 
forma impressa no âmbito escolar.  

2.2 Pesquisa Baseada no Design
Uma Pesquisa Baseada no Design (PBD) (DBR ou Design-Based Research em 

inglês) pode ser definida como um  

estudo sistemático para o design, desenvolvimento e avaliação das 
intervenções educativas (programas, estratégias ou materiais de ensino-
aprendizagem, produtos e sistemas) como soluções de problemas complexos 
da prática educativa que, ao mesmo tempo, tem por objetivo melhorar nosso 
conhecimento sobre as características destas intervenções e sobre os 
processos de desenho e desenvolvimento dos mesmos (PLOMP, 2010, p. 13 
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apud ABIO, 2019a, p. 153).

Por seu caráter abrangente, são muitos os autores que mencionam a definição geral 
de PBD de Barab e Squire (2004). Para eles, a PBD 

não é tanto uma abordagem quanto uma serie de abordagens ou modelos 
metodológicos, orientados para a criação de novas teorias, artefatos e 
práticas que levam em consideração problemas significativos com impacto 
potencial na aprendizagem e no ensino em contextos reais (BARAB; SQUIRE, 
2004, p. 2).

Wang e Hannafin (2005) descrevem algumas das características básicas da 
metodologia PBD: pragmática/intervencionista, situada, interativa, integrativa e contextual. 
Na mesma linha, segundo Plomp e Nieveen (2010, 2013) com base em vários autores, as 
características principais da PBD são as seguintes:

Intervencionista - é uma pesquisa para o desenho de intervenções no contexto 
real da educação ou formação. A intervenção pode ser, por exemplo, uma 
atividade de aprendizagem, um tipo de avaliação ou uma intervenção 
tecnológica;

Iterativa - a pesquisa incorpora ciclos de análise, desenho e desenvolvimento, 
avaliação e revisão;

Orientada a processos - combina esforços para compreender e melhorar as 
intervenções;

Orientada à utilidade - o mérito do desenho será medido, em parte, para que 
seja prático para os usuários em contextos reais;

Orientada à teoria - utiliza o estado da arte ou revisão da literatura, junto com 
o estudo de campo e avaliação de protótipos consecutivos para contribuir à 
construção de teorias e;

Envolvimento dos participantes - este tipo de pesquisa envolve a participação 
ativa ou colaboração nas diversas etapas e atividades de pesquisa, o 
que aumentará a possibilidades de que a intervenção se torne relevante e 
prática para o contexto educacional, e aumente a probabilidade de uma 
implementação bem-sucedida (PLOMP; NIEVEEN, 2010, p. 15; PLOMP; 
NIEVEEN, 2013, p. 20, tradução minha).

Uma variante de PBD é chamada por McKenney e Reeves (2013) de Pesquisa 
Design Educacional (PDE) (Educational Design Research). Na Figura 2 mostramos um 
modelo genérico de PDE segundo estes autores. 
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Figura 2 – Modelo genérico de Pesquisa Design Educacional (PDE).

Fonte: McKenney e Reeves (2012, 2013, p. 135) traduzido,

Kelly (2004) ressalta que toda pesquisa design deve gerar um produto, podendo ser 
um artefato tecnológico ou teórico, e os processos de desenvolvimento e implementação 
dos designs relacionados aos achados das práticas pedagógicas deverão produzir 
conhecimento para serem utilizados mais amplamente (ROSSINI; OLIVEIRA, 2015, p. 128-
9).

Rossini e Oliveira (2015) e Santos e Rossini (2016) partem da bricolagem dos 
conceitos de complexidade, multirreferencialidade, pesquisa-formação e pesquisa-design 
para criar o que denominam de pesquisa-design-formação.

Por último, parece interessante chamar a atenção sobre o comentário feito 
por Richter e Allert (2017) em relação com a necessidade de que os pesquisadores e 
participantes (professores e alunos) não sejam meros consumidores passivos na pesquisa 
design na educação. Desde essa perspectiva, “a PDE não deve ser apenas uma forma de 
aplicar a ciência visando aprofundar a nossa compreensão da aprendizagem e desenvolver 
os meios para isso, sendo mais um esforço para deliberar sobre o tipo de educação que 
queremos ter” (p. 15, tradução minha).

3 |  DESENVOLVIMENTO DO CURSO
Uma das preocupações e perguntas na pesquisa aqui relatada foi sobre como 

didatizar os conteúdos e conhecimentos necessários para aumentar a competência 
tecnológico-semiopedagógica de conteúdo dos professores de línguas no trabalho com 
infográficos.1

1 O modelo de Conhecimento Tecnológico Semio-pedagógico de Conteúdo) (CTSPC) foi adaptado a partir do conheci-
do modelo TPACK de Mishra e Koehler (2006) somando os  comentários posteriores de Chai, Koh e Tsai (2013). Este 
modelo relaciona três dimensões de conhecimento (Conhecimento Tecnológico, Conhecimento Pedagógico e Conheci-
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Com base no modelo de PDE mostrado na Figura 2, na primeira fase de exploração 
e de análise foram realizadas leituras sobre infográficos e seu uso na educação, assim 
como de letramento visual, multimodal e a pedagogia dos multiletramentos. As referências 
sobre infográficos continuam sendo coletadas e reunidas até hoje de forma regular como 
forma de indagação acadêmica continuada (ABIO, 2017).   Também foram coletados e 
analisados os infográficos e atividades com esse gênero presentes nos livros didáticos para 
ensino de espanhol aprovados pelo PNLD 2018 (BRASIL, 2017).

O processo interativo e dinâmico de criação e teste dos materiais aconteceu em uma 
disciplina de graduação sobre multimodalidade que foi realizada na plataforma Edmodo na 
qual participaram alunos da Faculdade de Letras de uma universidade da região nordeste 
de Brasil.

No decorrer da disciplina, nas fases de design e construção segundo o modelo PDE 
utilizado, fomos elaborando e aperfeiçoando os conteúdos dos diversos módulos em forma 
de apostilas distribuídas em pdf que na versão final ficaram na seguinte ordem.

Módulo 1. Introdução. Multimodalidade na comunicação e na aprendizagem. Por 
que infográficos?

Módulo 2. História da infografia e tipos de infográficos.
Módulo 3. Infográficos nos livros de ensino de espanhol para brasileiros
Módulo 4. Gramática do Design Visual (GDV).
Módulo 5. Modelos de letramento visual. Descrição e análise de infográficos.
Módulo 6. Ferramentas I. Os poderosos PowerPoint e Draw.
Módulo 7. Ferramentas II. Piktochart, Canva, Visme, Venngage, Infogram, Genial.ly.
Módulo 8. Pedagogia de multiletramentos e outras atividades com infográficos.
 Um dos principais desafios na produção deste conteúdo foi ir melhorando os 

materiais inicialmente criados para este curso e no decorrer dele. Por exemplo, podemos 
ver na Figura 3 que a primeira versão do esquema que apresenta as categorias da 
Gramática de Design Visual (GDV) de Kress e Van Leeuwen (2006[1996]) que foi colocado 
finalmente no módulo 4 dedicado a esse tema, tinha um aspecto mais tradicional, mas nas 
versões subsequentes foram incorporados outros recursos semióticos, com uso de cores 
diferenciais e inclusão de alguns ícones e figuras criadas especialmente como apoio para 
a identificação e compreensão das metafunções da GDV.  

mento de Conteúdo), em nosso caso adaptado para a formação de professores para o trabalho com infográficos. Nesse 
modelo adaptado, o conhecimento de Conteúdo pressupõe o domínio de gêneros multimodais, categorias e modelos 
de análise multimodal. O Conhecimento Tecnológico compreende o domínio das plataformas tecnológicas para edição 
de imagens e documentos multimodais e, o Conhecimento Pedagógico, como designer instrucional para o trabalho pe-
dagógico com os gêneros multimodais. Cada conhecimento está dividido em dois níveis, um mais básico e outro mais 
avançado. O modelo está influenciado também pela capacidade de design do professor e pelas condições tecnológicas 
disponíveis, sem ignorar as diferenças individuais e os contextos em que este atua (ABIO, 2019a).   
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Figura 3 – Três versões do esquema de categorias da Gramática de Design Visual (GDV) de Kress e 
Van Leeuwen (2006[1996]) utilizado em apostilas elaboradas em momentos diferentes. 

Fontes: Silva (2016) e autoria própria.

No caso particular desse esquema e outras melhorias realizadas no texto desse 
módulo dois alunos comentaram no Edmodo o seguinte (Excertos 1 e 2):

Excerto 1:
(A3-09): Professor, sem dúvidas a atualização está mais bonita (visualmente 

falando) que a primeira. As novas imagens, a remodelagem de alguns esquemas, como 
por exemplo, o que se encontra na página 2, gostei bastante!

Excerto 2:
(A5-07): Concordo com o XXXXX as novas imagens e esquemas são um acréscimo 

na compreensão do conteúdo. Sem dúvida o esquema na página 2 virou um infográfico 
muito bom. A distribuição de cores e sombra transformaram o simples esquema para algo 
muito mais fácil de ler.     

Nas fases finais do modelo PDE, a partir do trabalho nesta disciplina, os materiais 
foram traduzidos para o espanhol e reconfigurados em um curso autoinstrucional com os 
oito módulos finais que ficaram alojados no blog do projeto “Infográficos na educação” 
(ABIO, 2019b), assim como no repositório de Educapes.2 

2 https://www.educapes.capes.gov.br/browse?type=author&value=ABIO%2C+Gonzalo 

https://www.educapes.capes.gov.br/browse?type=author&value=ABIO%2C+Gonzalo
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Figura 4 – Apresentação dos oito módulos do curso sobre infográficos para professores de espanhol.

Fonte: Autoria própria. Blog “Infográficos na educação”.

Seis especialistas foram convidados para uma revisão e validação do material 
preparado. Quatro deles responderam em tempo hábil. Outros dois especialistas em 
multimodalidade estrangeiros foram convidados para a revisão dos conteúdos teóricos e 
do texto em língua espanhola. As opiniões recebidas em ambos casos foram positivas. 

Um dos avaliadores escreveu na parte de comentários livres do instrumento de 
avaliação utilizado as palavras que reproduzimos aqui de forma resumida (Excerto 3):

Excerto 3: 
No módulo 1, gostei muito da sessão “Preguntas iniciales” que instiga a curiosidade 

dos professores em formação. Adorei o quadro adaptado de Bull e Anstey (2010), pois 
é muito didático e visualmente criativo. [...] ressalto que as imagens foram muito bem-
selecionadas para os módulos e possuem uma riqueza semiótica enorme. A sessão 
“¿Trabajarías con infografía?” e “Para pensar” possibilitam que os professores em formação 
reflitam sobre as suas práticas docentes. Considero muito importante as instruções de 
leitura para os professores em formação sobre o estudo dos módulos e a “liberdade” 
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oferecida aos professores-leitores do material didático de ressignificarem os caminhos da 
sua aprendizagem.

No módulo 2, percebo como extremamente relevante o histórico dos infográficos, o 
que mostra a evolução deste gênero textual multimodal. [...] Na página 12, amei o gif de 
ação. Muito legal! Os infográficos expostos no módulo 2 são maravilhosos permitem muitas 
abordagens transdisciplinares

No módulo 4, o quadro adaptado (ou infográfico) da Gramática do Design Visual 
(GDV) é muito didático e autoexplicativo. Quanto à explicação sobre as metafunções, 
acredito que o objetivo de “simplificar” a GDV foi plenamente atingido por meio das palavras 
e das imagens como exemplos.

No módulo 8, a Pedagogia dos Multiletramentos está exposta de forma atrativa, 
pontuando os principais aspectos. No final deste módulo, o autor, em suas considerações 
finais, escreveu que este material didático era um “granito de arena”, mas eu, sinceramente, 
discordo, pois os conteúdos expostos estão muito bem entrelaçados às práticas docentes 
com vistas ao desenvolvimento do letramento multimodal em especial no ensino de 
infográficos.(ABIO 2019a, p. 232-234). 

Outro subproduto desta tese foi um material específico para uma apresentação 
rápida e condensada em português sobre infográficos, sua importância e uma classificação 
em 15 tipos com exemplos de cada tipo, o qual também ficou disponível no repositório 
Educapes (ABIO, 2020).   

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho apresentou e discutiu alguns resultados de uma pesquisa de 

doutorado realizada em 2018 e defendida em 2019, por meio da qual foram produzidos oito 
módulos para um curso sobre infográficos pensado como material de livre acesso para os 
professores de espanhol no Brasil. 

Os módulos passaram conhecimentos diversos sobre infográficos e sua tipologia, 
assim como exemplos de cada tipo. Foram apresentados vários instrumentos de análise 
multimodal partindo da GDV e outros que utilizam esse quadro teórico, como também 
ferramentas tecnológicas diversas para a produção de infográficos, concentrando os 
tutoriais de tecnologia em três possibilidades (Canva, Piktochart e Genially), sem esquecer 
conselhos para a produção e revisão da qualidade dos infográficos criados. A última parte 
da série de módulos foi dedicada à apresentação de possibilidades de trabalho envolvendo 
infográficos para o qual uma base importante foi a pedagogia dos multiletramentos.       

O desenvolvimento destes materiais foi feito seguindo uma Pesquisa Design 
Educacional, um tipo de pesquisa baseada no design na qual participaram alunos de letras 
de uma disciplina sobre multimodalidade. Os materiais foram passando por várias versões 
e formatos até chegar na versão que consideramos mais conveniente naquele momento. 
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O modelo de Conhecimento Tecnológico Semio-pedagógico de Conteúdo) (CTSPC) 
desenvolvido a partir do modelo TPACK foi utilizado para guiar parte das ações. 

O blog “Infográficos na educação” criado como parte deste projeto serviu para reunir 
estes materiais e outros sobre o tema de infográficos.       
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